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Introdução: O chamado para sair da 

Caverna 

 

Minha querida alma, 

Sinto  que  o  universo,  em  sua  infinita  sabedoria  e  sincronicidade, nos  trouxe  até  aqui,  a  este  exato  momento,  para  uma  conversa íntima  e  transformadora.  Se  você  está  lendo  estas  palavras,  é porque, talvez, como eu, já sentiu o suave, mas insistente, sussurro de uma verdade maior, um chamado para desvendar os véus que cobrem a plenitude do seu Ser. 

Muitas  vezes,  caminhamos  pela  vida  como  se  estivéssemos  em uma vasta e antiga caverna, tal qual a imagem que o velho Platão nos  legou.  Ali,  desde  cedo,  somos  convidados  a  observar  as sombras que dançam na parede  – sombras de ideias, de padrões, de  "verdades"  que  nos  sãos  apresentadas  como  a  única  e inquestionável  realidade.  Somos  condicionados  a  acreditar  que essas  figuras  fugazes  são  tudo  o  que  existe,  a  nossa  "Matrix" particular,  moldada  pelas  vozes  dos  nossos  pais,  pelos  ecos  da sociedade,  pelas  telas  que  piscam  ininterruptamente  e  pelas  "big techs" que, sem que percebamos, desenham parte do nosso olhar sobre o mundo. 

Mas o que acontece, minha cara, quando uma fresta de luz se abre? E se aquelas sombras não forem a realidade, mas apenas projeções de algo muito mais vasto, complexo e luminoso que se encontra lá fora? E se as verdades que carregamos não forem, de fato, nossas, mas  sim  crenças  herdadas,  internalizadas,  que  nos  mantêm acorrentados  aos  assentos  daquela  caverna,  impedindo-nos  de vivenciar o sol em toda a sua glória? 

Este livro é um convite corajoso para você dar o primeiro passo para fora dessa caverna, para desafiar as sombras e questionar as 
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raízes  de  tudo  aquilo  que  você  acredita  ser.  É  uma  jornada  para a liberdade.

E  nesta  jornada,  não  estarei  sozinha,  nem  você.  Teremos  a companhia  de Vera,  uma  alma  não  muito  diferente  da  sua,  que também  se  viu  enredada  nas  teias  de  crenças  que,  embora familiares,  já  não  a  serviam  mais.  Vera  representa  a  coragem,  a resiliência e a capacidade inata de cada mulher de se reinventar, de buscar  sua  própria  luz,  mesmo  após  as  tempestades  mais desafiadoras.  Através  de  seus  olhos  e  de  suas  experiências, caminharemos  por  caminhos  que,  talvez,  você  também  já  tenha percorrido ou esteja a percorrer. 

Juntas,  desvendaremos  como  as  crenças  se  formam  –  na  família, na  cultura,  na  educação, na  forma  como  nos  vemos  e  como  nos relacionamos  com  o  cosmo.  Olharemos  para  as  influências políticas e religiosas, para as sombras que se projetam e para a luz que  se  manifesta  quando  decidimos  olhar  de  frente  para  o  que Jung chamava de nossa Sombra, integrando-a e compreendendo-a. Este  não  é  um  livro  apenas  para  ser  lido,  é  um  convite  para ser experienciado. Cada página é uma oportunidade para refletir, para sentir, para questionar e, acima de tudo, para (re)conectar-se com a sua verdade  mais  profunda,  a  sua Vera  Regina,  a  “Verdadeira Rainha” que habita em você. 

Que  esta  jornada  seja  um  bálsamo  para  sua  alma,  um  sopro  de renovação, e que ao final, você sinta o calor do sol em seu rosto, a brisa da liberdade em seus cabelos e a certeza de que a realidade mais  bela  é  aquela  que  você  decide  construir  com  seu  próprio  e verdadeiro olhar. 

Com carinho e luz, 

Lucy Dolácio 
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Capítulo 1: As Vozes Antigas da 

Caverna 

 

Vera traçava o contorno da própria cicatriz no espelho, um mapa em  alto-relevo  sobre  o  que  restou  de  seu  seio.  A  luz  da  manhã entrava pela janela, mas ela sentia como se a visse  através de um filtro embaçado, como se seus olhos estivessem cansados de tanto escrutinar,  de  tanto  buscar.  Seu  olhar,  antes  tão  acostumado  a desvendar diagramas complexos e a decifrar a lógica fria dos livros, agora se perdia na incompreensão de seu próprio corpo. Desde o diagnóstico, a voz do Vovô Jorge ecoava em sua mente com uma intensidade quase física: "No conhecimento reside a verdadeira vitória,  Vera.  Ninguém  tira  de  você  o  que  está  na  sua  cabeça." Era  um mantra, uma fundação sobre a qual ela havia construído toda a sua vida.  Desde  criança,  Vera  fora  a  menina  dos  livros,  a  estudante incansável,  a  que  sabia  as  respostas.  A  cada  novo  desafio,  sua armadura era o estudo, sua espada, o saber. E ela, a Vera, vencera. Sempre. 

Mas  o  câncer....  Ah,  o  câncer  era  um  inimigo  sem  rosto,  uma batalha que parecia ignorar todas as estratégias dos livros. Ela lera cada  artigo  científico  disponível,  consultara  os  maiores especialistas,  decorara  nomes  de  quimioterápicos  e  de  células mutantes. Passava noites em claro, a tela do laptop brilhando, os olhos  injetados,  buscando  a  fórmula  mágica,  o insight que  a  faria "vencer".     Ela     acreditava     que,     se     soubesse tudo,     se estivesse perfeitamente preparada, o câncer simplesmente não ousaria contrariar a lógica do seu intelecto. 

E, no entanto, ele estava ali. A cicatriz no espelho era a prova de que nem todo o conhecimento do mundo podia controlar a vida, a doença,  a  imprevisibilidade  do  próprio  corpo.  Ela  sentia-se  em frangalhos,  não  apenas  fisicamente,  mas  em  sua  identidade  mais 
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profunda. Se a vitória não estava mais no que ela sabia, quem era Vera agora? Aquele lema que a tornara tão "vitoriosa" agora parecia uma gaiola, um labirinto onde ela estava exausta e perdida. A  cada  dose  de  medicação,  a  cada  efeito  colateral  inesperado,  a cada noite sem sono, o sussurro da dúvida se tornava um grito: o conhecimento não era suficiente. 

Vera tentou se sentar mais confortavelmente na poltrona da sala, mas  o  movimento  a  fez  lembrar  de  outra  voz,  mais  sutil,  mas igualmente  presente: "Menina  não  senta  assim,  Vera.  Parece  um moleque!" Era  a  voz  de  sua  mãe,  a  Elizabeth,  uma  lady  impecável que  emanava  elegância  e  contenção.  Desde  muito  cedo,  Vera aprendera que seu corpo não era apenas dela, mas um território a ser  policiado,  a  ser  apresentado  de  forma  "adequada".  A  cada risada alta demais, a cada joelho ralado, a cada fio de cabelo fora do  lugar,  um  lembrete  implícito: "Não  se  mostre  demais.  Não  ocupe tanto espaço. Seja discreta." 

Ainda na poltrona, uma irritação subiu-lhe à garganta. Ela queria gritar, queria chorar sem controle, bater os pés como uma criança birrenta. Mas a garganta parecia fechada, e o choro.... Ah, o choro era  para  os  fracos.  A  voz  do  pai,  misturada  à  da  mãe, ecoava: "Filhos  têm  que  obedecer.  Menino  não  chora.  Quando  um  burro fala, o outro abaixa a orelha." Vera aprendera a abaixar a orelha muito cedo. Aprendera que expressar desacordo, questionar a autoridade – fosse a dos pais, dos professores, ou agora, dos médicos  – era um  sinal  de  burrice,  de  insolência.  Sua  própria  voz,  seu  próprio instinto,  pareciam  ter  sido  condicionados  a  se  calar  diante  de qualquer figura que representasse um "saber" maior. E  o  medo  do  castigo?  A  memória  era  tão  vívida  que  chegava  a doer: "Traz o bumbum aqui!" A humilhação de ter que se submeter, a  dor  da  palmada,  a  sensação  de  que  havia  algo  intrinsecamente errado nela, algo que precisava ser corrigido à força. Essa memória se  entrelaçava  com  o  sentimento  atual  de  culpa. "O  que  eu  fiz  de errado  para  isso  acontecer?" A  doença,  para  Vera,  parecia  ser  a  mais 
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brutal das palmadas, uma punição por um erro que ela não sabia qual era, mas que certamente devia ter cometido. E no fundo, uma sensação de que não merecia a cura, ou que ela viria com um preço alto,  porque… "Dinheiro  não  nasce  em  árvore,  Vera!" Mesmo  que  a terapia  holística  fosse  um  bálsamo,  mesmo  que  os  alimentos orgânicos  fossem  nutritivos,  uma  voz  interna  a  repreendia  por cada  centavo  gasto  em  seu  próprio  bem-estar.  Era  como  se  ela tivesse que lutar não só contra o câncer, mas contra um exército invisível  de  vozes,  sussurrando  o  que  deveria  ser,  o  que  deveria sentir, o que deveria gastar. 
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